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Nuestro balance en el año 1931 
Otro año más que ha transcurrido, 

y a cuyo final hemos de hacer el ba­
lance a que el cargo nos obliga, con 
objeto de aue nuestros asociados ten­
gan un conocimiento exacto del resu­
men económico y administrativo de 
nuestra Sociedad, el que se manifies­
ta en la siguiente forma. 

L a s existencias en cada una de las 
Cajas de Resistencia y Socorros d u ­
rante cada uno de los doce meses del 
año nos dan el siguiente resultado : 

Existencias en 1931 

M E S E S 

E n e r o 
Febrero 
M a r z o 
A b r i l 
M a y o 
J u n i o 
J u l i o . 
A g o s t o 
S e p t i e m b r e . . 
Octubre 
N o v i e m b r e . . 
D i c i e m b r e . . . 

S e c c i ó n de 
R e s i s t e n c i a 

P e s e t a s 

732 
738 
740 
740 
739 
696 
696 
698 
703 
705 
709 
709 

961,76 
.366,68 
.405,86 
.589,92 
.614,89 
.220,53 
749,55 
775,37 

.459,12 

.111,96 

.192,41 
16,18 

S e c c i ó n 
d e S o c o r r o s 

P e s e t a s 

592,707,82 
688.303,42 
586.502,48 
581.692,80 
580.233,13 
682.413,11 
678.280,69 
577.663,94 
576.902,14 
571.404,36 
565.156,56 
659.868,71 

C a p i t a l s o c i a l 

P e s e t a s 

1.326.669,67 
1.326.670 
1.326.908,34 
1.322.282,72 
1.319,848,02 
1.278.633,64 
1.275.030,24 
1.276,439,31 
1.280.361,26 
1.276.616,32 
1.274.348,97 
1.269.784,89 

y otros posibles abusos y concedien­
do a cada cual lo que legalmente le 
corresponde ; tan es así, que quizá rá­
pidamente establezca un nuevo soco­
rro, que, a buen seguro que no hemos 
de incurrir en error, será acogido con 
simpatía por nuestros asociados, así 
como por la opinión pública. 

Sigamos despacio el examen de los 
estadillos sucesivos y nos convencere­
mos de la exactitud de nuestros datos 
y afirmaciones. 

L a Sociedad, en enero de 1931, con­
taba con 10.733 asociados, y en d i ­
ciembre del mismo año, con 9.768, los 
que se manifiestan con arreglo a l s i ­
guiente estadillo : 

Movimiento general de asociados durante 
el fño 1931 

M E S E S 

P a r a nadie puede ser un motivo de 
alarma, ni tomar como arma comba­
tiva contra nosotros, la diferencia que 
existe entre la cifra de enero y la de 
diciembre, pues es preciso examinar 
despacio el estadillo que se refiere al 
número de compañeros que en el pre­
sente año se acogieron al disfrute de 
los diversos derechos que concede esta 
Sociedad v compararle con los de 
años anteriores para observar que si 
en ellos hubo mayor número de aso­
ciados y mayor cantidad de ingresos, 
quizá con la permanencia de algunos 
de aquellos que fueron separados de 
entre nosotros por indeseables, a es­
tas fechas la suerte hubiera sido otra, 
si no catastrófica, al menos desconcer­
tante y anárquica. 

L a Sociedad, en esta nueva etapa, 
dio comienzo a una era de verdadera 
justicia y equidad, evitando aquellos 

Enero 
F e b r e r o . . . 
M a r z o 
A b r i l 
M a y o 
J u n i o 
J u l i o 
A g o s t o . . . . 
Septiembre 
O c t u b r e . . . 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 

C o r r i e n t e s I-I 

Al servicio m
i­

litar. . . . 

S
u

sp
en

sos 
y

 
presos . . . 

T O T A L 

10.392 55 28 240 18 10.733 
10.132 67 36 281 16 10.520 
9.935 6(i 46 271 16 10.318 
9.830 47 39 254 17 10.187 
9.876 53 31 249 16 10.225 
9.981 46 39 240 15 10.321 
9.973 47 39 223 15 10.297 
9.990 65 32 2n 14 10.306 
9.913 52 36 209 14 10.223 
9.844 57 24 215 14 10.164 
9.623 64 27 ¿43 14 9.961 
9.431 64 32 237 14 9.768 

Como podrán observar nuestros 
compañeros, durante los doce meses 
del año hav una diferencia en menos 
de 975 asociados, cantidad insignif i­
cante si se tiene en cuenta la gran 
crisis de trabajo por que atraviesa 
nuestra industria y las bajas de los 
muchos compañeros que por indesea­
bles fueron expulsados de la Socie­
dad, en virtud de acuerdos de juntas 
generales. 

L o s ingresos habidos durante cada 
uno de los meses del año en cada una 
de las Cajas de Resistencia y Socorros 
por venta de cupones e interés del ca­
pital se elevan a las siguientes canti­
dades : 

Ingresos habidos durante el año 1931 en la Sección de Resistencia 

M E S E S 

E n e r o 
F e b r e r o 
M a r z o 
A b r i l 
M a y o 
J u n i o 
J u l i o 
A g o s t o 
Sept iembre 
O c t u b r e 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 

T O T A L E S 

P o r v e n t a d e c u p o n e s 

P e s e t a s 

16.504,95 
13.891,86 
13.258,70 
12.676,26 
16.386,60 
13.574,40 
13.s 78,76 
16.135 
12.713,05 
15.(40,20 
11.6Í 8,85 
10.793,30 

166 019,90 

P o r i n t e r e s e s 
d e l c a p i t a l 

P e s e t a s 

1.818,40 
1.475 

» 

1.475 
» 

286,66 
1.476 

1.475 

8.004,05 

V a r i o s 

P e s e t a s 

39 
27 

13*50 
31,75 

183 
522,75 
45,25 

862,25 

T O T A L E S 

P a s e t a s 

18.323,35 
15.366,85 
13.258,70 
12.675,25 
17.899,60 
13.601,40 
13.664,40 
17.623,50 
12.744,80 
15.223,20 
13.656,60 
10.838,56 

174.876,20 

A e s t a S e c c i ó n p a s a e l 35 p o r 100 d e l i m p o r t e d e l a s c o t i z a c i o n e s . 

Ingresos habidos durante el año 1931 en la Sección de Socorros 

M E S E S 

E n e r o 
F e b r e r o .... 
M a r z o 
A b r i l 
M a y o 
J u n i o 
J u l i o 
A g o s t o 
S e p t i e m b r e 
O c t u b r e .... 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e . 

T O T A L E S . 

P o r v e n t a de c u p o n e s 

P e s e t a s 

P o r i n t e r e s e s 
d e l c d p i t a l 

P e s e r a s 

V a r i o s 

P e s e t a s 

T O T A L E S 

P e s e t a s 

30.806,75 6.926,45 454 * 37.187,20 
¡ 25.920,70 3.600 444 29.864,70 

24.738,35 • í-02,70 25.511,05 
23.6*3,50 2.ü68,30 628 26.849,80 

i 30.f 96,15 3.500 1.878 35.974,15 
25 366,20 » 2.215 27.610,20 
24.969,10 2.678,70 741,50 23.389,30 
30.132,70 3.400 700,60 34.233,20 
23.739,30 » 521,05 24.260,36 
28.071,55 2.568,30 403,40 31.043,25 

1 21.771,10 3.400 ' 528 25.699,10 
20.161,70 » 16.294,05 35.455,75 

309.926,10 27.541,76 24.640,20 362.108,05 

Compañeros que han disfrutado de los de­
rechos que concede la Sociedad, en 1931 

M O T I V O N ú m e r o 
E x p e d i e n ­ D i f e ­

M O T I V O N ú m e r o tes r e n c i a 

204 204 » 

1.879 2.297 418 
11 11 

118 118 » 

Inútiles permanentes 2 2 
—«• ~ -

2.214 2.632 418 

H I H H H B I M a H M I M H B H a H H H H H H H H K a r l I I i a H H M a H K H B B B U I M I H » ! 
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B i e n claro se refleja por e l presen­
te estadillo que la Sociedad no mal­
gasta sus fondos en cosas baladíes, 
sino que éstos procura distribuirlos 
justamente entre todos aquellos com­
pañeros que en el momento de recla­
marlos están en plena posesión de to­
dos sus derechos reglamentarios ; de 
la misma forma que son negados los 
de aquellos que, por el medio que sea, 
pretenden sorprender la buena fe de 
la Junta directiva. 

E l lema de nuestra Sociedad es y 
fué siempre «Justicia y honradez», y 
donde no concurren estas cualidades 
preciso es no arrimarse. 
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C O N V O C A T O R I A 
Esta Sociedad convoca a todos sus asociados para que asistan a las 

juntas generales ordinarias que se celebrarán los días 18, 23, 25 y 29 
del presente mes de febrero, a las seis de la tarde, en el salón grande 
de la Casa del Pueblo, en cuyas reuniones se discutirá el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. ° Lectura y aprobación del acta de la sesión anterior. 
2. ° Discusión y aprobación de las cuentas correspondientes al 

«cuarto trimestre de 1931. 
3. ° La Junta directiva dará cuenta de las gestiones en que ha 

intervenido. 
4. ° Proposiciones de la Junta directiva. 
5. ° Preguntas de los asociados. 
6. ° Proposiciones de los mismos. 
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LA JUNTA DIRECTIVA 
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Madrid, 1 de febrero de 1932. 

Nota. — Para entrar al salón es imprescindible la presentación 
de la cartilla de asociado. 

Pagado durante el año 1931 por los conceptos que se detallan en la Sección de Resistencia 

M E S E S 

E n e r o 
F e b r e r o 
M a r z o 
A b r i l 
M a y o 
J u n i o 
J u l i o 
A g o s t o 
Sept iembre 
O c t u b r e 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 

T O T A I . E S 

S u b v e n c i o n e s A d m i n i s t r a c i ó n I m p r e n t a y ú t i l e s C u o t a s A l q u i l e r e s S o l i d a r i d a d V a r i o s T O T A L E S 

P e s e t a s P e s e t a s P e s e t a s i P e s e t a s P e s e t a s P e s e t a s P e s e t a s P e s e t a s 

1.085 3.465 689,40 5.819,52 351,50 » 1.508,10 12.918,52 
1.085 2.789 702,50 6.164,42 351,65 502,60 1.732,50 13.3.7,67 
1.085 2.998 764,45 5.663,60 374,15 530 1.759,44 13.074,64 
1.085 3.011 714 5.504,80 366,65 460 2.508,83 13.650,28 
1.085 3.203 1*256,25 5.630,56 321,6 . 47.997,10 1.900,40 61.293,96 
1.085 3.203 30,20 5.589,36 351 65 10 2.803,17 13.072,38 
1.085 3.125 228,30 5.584,88 451,90 285 878,50 11.63S,58 
1.085 3.125 1.835 5.594,40 418,25 10 872,10 12.939,75 

785 3.125 » 5.551,2*8 418,25 10 1.202,43 11.091,96 
785 3.125 4,20 5.512,65 451,80 50 1.214,10 11.142,75 
785 3.125 1.159,50 5.388,88 459,40 50 1.944,80 12.912,58 
785 3.125 5.386,80 5.281,36 418,15 10 1.779,11 j6.78\42 

11.820 37.419 12.770,60 67.085,71 4.734,90 49.914,70 20.103,48 203.818,39 

Pese a quienes tratan de injuriar­
nos, los gastos de esta Sección están 
invertidos honradamente, pues, aun­
que se observa una pérdida de pese­
tas 28.972,19 entre los ingresos tota­
les del año y los gastos del mismo, 
para nosotros no es una nota de alar­
ma ni un detalle que pueda avergon­

zarnos ni tildarnos de malos adminis­
tradores de los intereses de nuestros 
asociados, Dorque tenemos la concien­
cia tranquila de no haber usado un 
solo céntimo para la adquisición de 
artefactos destructores, como otros 
hacen, para después segar en flor la 

vida de sus hermanos. L o hemos em­
pleado en solidaridad y protección a 
organizaciones y compañeros que l u ­
chan por ama causa justa. 

Veamos el siguiente estadillo y to­
men nota de cómo desarrollamos la 
base múltiple: 

Pagado durante el año 1931 por los conceptos que se detallan en la Sección de Socorros 

M E S E S 

E n e r o 
F e b r e r o 
M a r z o 
A b r i l 
M a y o 
J u n i o 
J u l i o 
A g o s t o 
Sept iembre 
O c t u b r e 
N o v i e m b r e 
D i c i e m b r e 

T O T A L E S 

A l q u i l e r e s 

P e s e t a s 

361,60 
351,50 
374,10 
366,60 
321,60 
351,60 
451,90 
418 
418 
451,85 
459,35 
418,10 

4.734,10 

A d m i n i s t r a c i ó n 

P e s e t a s 

3.465 
2.789 
2.998 
3.011 
3.203 
3.203 
3.125 
3.125 
3.125 
3.125 
3.125 
3.125 

37.419 

A c c i d e n t e s 

P e s e t a s 

17.147,60 
12.172,50 
11.530 

1 9.8*0 
11.672,60 
10.532,50 
10.192,50 
11.717,50 
11.052,50 
14.335 
11.805 
13.997 

146.984,50 

P e n s i o n e s 

P e s e t a s 

17.370 
13.896 
13.680 
13.464 
16.992 
14.644 
14.616 
18.252 
14.644 
18.180 
14.f44 
14.436 

184.518 

I n u t i l i d a d e s 

P e s e t a s 

500 

2.250 

2.760 

D e f u n c i o n e s 

P e s e t a s 

1.700 
l.'.OO 
1.000 

900 
1.200 

700 
500 

1.000 
400 

1.000 
700 

1.000 

11.800 

V a r i o s 

P e s e t a s 

1.067,60 
766,64 
768,63 
737,87 
405,<>7 
161,62 
120,66 
482,50 
218,63 
199,20 
353,60 
456,68 

5.718,69 

T O T A L E S 

Pe.-etas 

41.691,60 
31.666.64 
3t>. 350,73 
28.309,47 
33.794,17 
31."42,62 
29.00rt,06. 
34.'.-95 
29.7f 8.13 
27.291.06 
30.9>-6,96 
33.432,78 

392.924,19 

A esta S e c c i ó n p a s a e l 65 p o r 100 d e l i m p o r t e d e las c o t i z a c i o n e s . 

L a s cuatro partidas cent-rales de 
este estadillo, cuales son accidentes, 
pensiones, inutilidades y defunciones, 
arrojan de gasto la respetable cifra de 
345.052,50 pesetas ; un término medio 
cada uno de los cincuenta y dos sá­
bados de 6.635,60 pesetas pagadas 
para 400 compañeros que aproxima­
damente desfilan todos los sábados 
por nuestra Secretaría a recoger el so­
corro a que se hicieron acreedores. 

Establecimientos oficiales o particu­
lares donde en un solo día se efec­
túen 400 operaciones con solamente 
cinco empleados no se encuentran en 
ninguna parte nada más que en este 
modesto lugar de trabajo, y, a pesar 
de todo, en algunas ocasiones se nos 
ti lda por algunos seres inconscientes 
e incultos de no rendir lo necesario. 

A grandes rasgos hemos expuesto el 
movimiento administrativo y el de 

asociados con que en la actualidad 
cuenta la Sociedad ; reflejemos aho­
ra, aunque no sea más que ligeramen­
te, la acción sindical que hemos rea­
lizado. 

Nuestra Sociedad se ha reunido en 
junta general veintidós veces durante 
el año 1931, y la Junta directiva 156 
reglamentariamente, con carácter or­
dinario, sin hacer mención de las ce­
lebradas con carácter extraordinario. 

E l l o nos dice claramente que la So­
ciedad no sufre ni merma para nada 
en su moral y su tendencia en pro 
de las reivindicaciones de sus asocia­
dos, como lo demuestra el hecho de 
haberse evacuado en las ventanillas 
durante dicho año 8.764 consultas de 
los asociados. 

Denuncias por incumplimiento de 
la legislación social. — A la Inspec­
ción de Trabajo se le han enviado 
treinta denuncias por mal estado de 
andamios, falta de pasamanos en las 
escaleras e incumplimiento de la jor­
nada de ocho horas. 

Retiro obrero. — P o r incumpl i ­
miento de esta ley se han hecho cua­
renta denuncias. 

Denuncias presentadas ante el Co= 
mité paritario. — P o r haber sido des­
pedidos sin el preaviso, por despidos 
considerados injustos, por no pagar 
con arreglo a las bases, por trabajos 
de segunda mano y por no tener la 
proporcionalidad de oficiales, se pre­
sentaron al Comité paritario doscien­
tas denuncias. 

Gestiones realizadas por la Comi= 
sión gestora.—Durante el año se han 
tramitado por nuestra Comisión ges-

http://Totai.es


tora con los patronos y Empresas 1.200 
gestiones. 

Crisis de trabajo. — E l grave pro­
blema de la actual crisis de trabajo ha 
venido y viene siendo la preocupación 
constante de la Junta directiva. 

L a triste situación de la clase tra­
bajadora en todo el ramo de la cons­
trucción, y muy especialmente en 
nuestro oficio de albañil, nos obligó, 
en cumplimiento de nuestro deber, a 
preocuparnos hondamente de esta i m ­
portantísima cuestión. 

Consecuentes con nuestro pensa­
miento, y de acuerdo con la Federa­
ción L o c a l de la Edificación, nos de­
dicamos a estudiar los medios y solu­
ciones que, a nuestro modesto juic io , 
debieran emplearse por el Estado y 
M u n i c i p i o s para llegar a una solu­
ción eficaz, elevando al presidente del 
Consejo de ministros y al alcalde pre­
sidente del Ayuntamiento de M a d r i d 
las propuestas con las cuales consi­
derábamos pudiera mitigarse la cr i ­
sis de trabajo. 

P o r el alcalde de M a d r i d , S r . R i c o , 
se nos dijo que el Ayuntamiento te­
nía aprobada la realización de varias 
e importantes obras, entre las que 
figuraba la construcción de 126 ca­
sas baratas, cuyos trabajos de expla­
nación ya se habían empezado, y otras 
no menos importantes en las que se 
emplearía gran .cantidad de compa­
ñeros. 

Guarnecido y blanqueos.—Ha cons­
tituido por parte de la Sociedad una 
intensa actuación para ver de conse­
guir que el guarnecido y el blanqueo 
en las obras sean hechos por los pro­
pios, albañiles de cada obra y no talo-
chistas ni blanqueadores, y a que el 
guarnecido y blanqueo son una de las 
modalidades que forman el oficio de 
albañil. Generalmente, en cuantos s i ­
tios hemos intervenido en este sentido 
se ha conseguido que sea respetado 
este derecho, aunque para ello en al­
gunas obras se haya estado a punto de 
i r a la huelga, no habiendo tenido 
necesidad de ello por haber consegui­
do nuestro objetivo. 

Litigios. — V a r i o s son los que nos 
hemos visto obligados a sostener con 
Empresas y patronos, siendo los más 
•destacados los relacionados con la 
Compañía Fomento de Obras y C o n s ­
trucciones, en las obras que, bajo la 
dirección del arquitecto S r . Zuazo, se 
están construyendo en la calle de H i l a ­
rión Eslava, en las que anunciaron el 
paro absoluto de ellas, con lo que que­
daban cerca de 500 compañeros des­
pedidos. D a d a la enorme importancia 
de l asunto, empezamos las gestiones 
necesarias, las que dieron por resul­
tado, gracias a nuestra intervención, 
el que se anularan los despidos que 
se tenían anunciados. 

Parecido caso ha ocurrido en las 
obras que se construyen por cuenta 
de la Compañía F . I . V . A . S . A . 
en la C i u d a d Universi tar ia , en l a que 
se avisó el despido a unos 150 com­
pañeros, y que gracias a las gestio­
nes realizadas en unión de la Fede­
ración L o c a l , y la actividad desple­
gada por el camarada Juan Negrín, 
que forma parte del Patronato, se 
consiguió que no se despidiera a l 
personal que tenía avisado. 

Esta y muchas que no enumeramos 
por no hacer más largo este trabajo, 
son, sintetizadas, las actividades de 
la Sociedad de Albañiles de M a d r i d 
E l Trabajo durante el año 1931, ac­
tividades que han sido desarrolladas 
siempre dentro de las normas que s i ­
guen nuestras Federaciones L o c a l y 
Nacional de la Edificación y l a 
Unión General de Trabajadores, or­
ganismos a los cuales pertenece nues­
tra Sociedad. 

P o r la Tunta directiva : E l vicese­
cretario, Manuel Jaimes. 

En el Cementerio Civil 

E l aniversario de la muerte del camarada 
Luis Fernández 

C o n motivo de conmemorar el pr i ­
mer aniversario de la muerte del ca­
marada L u i s Fernández, el domingo 
día 8 de noviembre próximo pasauo 
se hizo una visita a la sepultura en 
que reposan los restos de tan querido 
compañero, en el Cementerio C i v i l de] 
Este, a la que asistieron infinidad de 
compañeros y amigos del finado, que 
acuoieron para exteriorizar una vez 
más el cariño que le profesaron. 

Entre los numerosos compañeros 
que asistieron al acto, y en represen­
tación de la Agrupación Socialista 
Madrileña, v imos a los compañeros 
Jacobo Castro y E g i d o ; por las F e ­
deraciones L o c a l y N a c i o n a l de la 
Edificación, a los compañeros F r a n ­
cisco García Jordán, Félix M e n a y 
Mariano V i l l a p l a n a ; en representa­
ción de Marmolistas, a los compañe­
ros Bernardino Blanco y Victoriano 
Gordo, y en representación del Grupo 
Socialista de Albañiles de M a d r i d , al 
compañero Fernando Santana, que lle­
vaba un hermoso ramo de flores. E l 
compañero Muiño,, que depositó tres 
grandes ramos de crisantemos; la 
Junta directiva de Albañiles E l T r a ­
bajo y numerosos compañeros más, 
en representación de varias Socieda­
des de la C a s a . 

E l compañero Jáimez, en represen­
tación de la Sociedad de Albañiles E l 
Trabajo, dijo que por haber tenido 
que ausentarse de M a d r i d el compa­
ñero D e Grac ia , al que la Direct iva 
había designado para que la represen­
tara en este acto, se veía obligado a 
decir breves palabras; dijo que el es­
tado de pasión que produjo en los 
medios obreros españoles la actuación 
de los elementos que no comparten 
nuestro modo de pensar tuvo un tris­
te epílogo entre los trabajadores y a l ­
bañiles madrileños. 

U n o de los compañeros más desta­
cados por su lealtad a los ideales que 
defendemos pereció víctima del aten­
tado cometido por un inconsciente, 
con el solo objeto de hacer desapare­
cer del movimiento obrero, y en par­
ticular de nuestra Sociedad de A l h a ­

míes E l Trabajo, elemento' tan v a l i o ­
so como eia el compañero L u i s F e r r 

na nuez. 
til motivo que aquí nos reúne en el 

día de hoy es señeramente el. de con­
memorar el primer aniversario de su. 
muerte, a Ja vez que el de inaugurar, 
la. lápida que organismos tan impor­
tantes como lo son la Agrupación S o ­
cialista Madrileña, Federación L o c a l 
de la Edificación y nuestra Sociedad, 
han colocado en esta sepultura para 
perpetuar la memoria de tan querido 
camarada. 

Este acto tiene la doble significa­
ción de que,, por el contrario de lo 
que pensaron nuestros adversarios, 
cuantos aquí nos hallamos reunidos 
reafirmamos una vez más nuestra con­
dición y fe de socialistas. 

H a b l a r de cuanto fué y representó 
en el movimiento obrero el compañe­
ro Fernández, huelga,, porque cuan­
tos aquí estáis sobradamente le cono­
cíais ; basta decir, por si entre los re­
unidos hubiera a lguno que no le co­
nociera, que fué tanto lo que luchó' 
nuestro querido compañero en pro de 
las ideas, y tan grandes los beneficios 
que reportó a la clase trabajadora 

Y o c o n f í o , p o r c r e e r l o u r g e n t e y d e 

j u s t i c i a , q u e u n o de l o s p r o b l e m a s q u e 

r á p i d a m e n t e h a b r á d e t r a t a r el a c t u a l 

G o b i e r n o h a d e ser e l d e l a c r i s i s de 

t r a b a j o ; y a m í se m e o c u r r e h a c e r o b ­

s e r v a r , p o r s i t u v i e r a a l g ú n v a l o r , q u e 

es n e c e s a r i o h a c e r c o m p r e n d e r a q u i e n 

p u e d e r e s o l v e r este g r a v e p r o b l e m a (y 

q u e c r e o n o p u e d e ser n a d i e m á s q u e e l 

c a p i t a l ) q u e h a l l e g a d o l a h o r a de c e d e r 

u n p o c o e n s u s d e r e c h o s , y c o n s i d e r o 

q u e s i a t a l g r a d o l l e g a r a n s u e g o í s m o 

y s u c e g u e r a q u e e n l u g a r d e c o m p r e n d e r 

el d e b e r q u e t i e n e n de h a c e r l o a s í o s a r a n 

p o n e r r e s i s t e n c i a , h a b r í a q u e i m p o n é r s e ­

l o p o r l a f u e r z a , h a c i e n d o h o n o r a a q u e ­

l l o de q u e h a y q u e a m a r a l p r ó j i m o c o m o 

a sí m i s m o . 

Lu is M E N A 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M U : 

U N O D E TANTOS 
A q u í e s t á D . T o r c u a t o B u c h e G o r d o . 

¿ N o le c o n o c é i s ? Y o le c o n o c í a l l á p o r 

el a ñ o 2 2 , c u a n d o s u s h e c h u r a s y c o r p u ­

l e n c i a g u a r d a b a n r e l a c i ó n c a n s u s a p e ­

l l i d o s ; h o y le v e m o s a l ica ído , , c o n u n p a r ­

c h e t a p á n d o s e l a o r e j a d e r e c h a y s i n 

a q u e l l a s c a r n a z a s q u e le c o l g a b a n p o r 

d e b a j o d e l a b a r b a . H o y y a s ó l o a t i e n d e 

p o r S r . B u c h e . 

C u a n d o y o le c o n o c í e r a u n c o r r e c a -

l l e s , a m i g o de m e t e r s e e n t o d o . S i e m p r e 

se l e v e í a p o r l a s c o n t r a t a s d e A y u n t a ­

m i e n t o s y D i p u t a c i o n e s , o j e a n d o l o s p l i e -

q u e p o r ello, y no p u d i é n d o l e c o n t r a - I g o s d e c o n d i c i o n e s ; c l a r o q u e n o i b a a 

d e c i r , le m a t a i w r los d e s t r u c t o r e s de j s o l i c i t a r n i n g u n a , p u e s su f a l t r i q u e r a es-

la' o r g a n i z a c i ó n , i t a b a b a s t a n t e e s t r e c h a ; p e r o es l o q u e 

C o n este a c t o h o n r a m o s la m e m o r i a ¡ é l d e c í a : « Y o v e n g o a q u í a a p r e n d e r , 

de n u e s t r o g r a r r c o m p a ñ e r o ; p e r o l a f Y o , c o n l a a y u d a d e m i p a r i e n t e , h e d e 

m e j o r m a n e r a de p e r p e t u a r l a s e r á la ] l l e g a r a ser u n o de l o s m a y o r e s c o n s t r u c -

de que cuantos aquí nos encontramos 
laboremos en el" seno de nuestras or­
ganizaciones, manteniendo la táctica 
de la UrriÓn' General de Trabajadores 
y del Partido Socialista, para que de 
esa forma, lo mismo que se vanaglo­
riaba el compañero L u i s diciendo que 
cuanto fué y supo lo debía a las en­
señanzas de nuestro gran maestro P a ­
blo Iglesias, nosotros, los albañiles 
madrileños, podamos decir que cuan­
to fuimos, somos y seremos lo debe­
mos, entre otros hombres, a la labor 
que nuestro gran secretario L u i s Fer­
nández realizó dentro del movimiento' 
obrero; 

Sobre la crisis de trabajo 
U n o d e l o s p r o b l e m a s de verdadera 

u r g e n c i a a r e s o l v e r en n u e s t r o país es 
el q u e t i e n e r e l a c i ó n co-n l a s n e c e s i d a d e s 

e c o n ó m i c a s e n el s e n o de l o s h o g a r e s d e 

los t r a b a j a d o r e s , y m u y p r i n c i p a l m e n t e 

d e l o s t r a b a j a d o r e s m a n u a l e s , n o y a s ó l o 

p o r s e r r d e j u s t i c i a e l h a c e r l o a s í , s i n o 

p o r l a s c a u s a s q u e d e l a a c t u a l s i t u a ­

c ión p u d i e r a n d e r i v a r s e . 

P a r a es to h e m o s d e e x a m i n a r d e t e n i ­

d a m e n t e el p r o b l e m a , a l o b j e t o d e b u s ­

c a r l a s o l u c i ó n m á s ef icaz y j u s t a q u e el 

m i s m o r e q u i e r a . 

P a r a n a d i e es n i p u e d e s e r u n s e c r e ­

t o q u e l o s d e s p i l f a r r a s e c o n ó m i c o s d e l 

a n t e r i o r r é g i m e n , e n s u s d i s t i n t o s a s ­

p e c t o s l o c a l , p r o v i n c i a l , r e g i o n a l y n a ­

c i o n a l , h a n t r a í d o c o m o c o n s e c u e n c i a 

o b l i g a d a , de u n a p a r t e , e l d e s e q u i l i b r i o y 

d e s p r e s t i g i o d e l a e c o n o m í a n a c i o n a l , en 

l o q u e d e r e l a c i ó n t i e n e c o n s u v i d a i n ­

d u s t r i a l y c o m e r c i a l , l o m i s m o d e n t r o 

q u e f u e r a d e n u e s t r a s f r o n t e r a s , y b u e ­

n a p r u e b a d e el lo es q u e u n p a í s c o m o el 

n u e s t r o , q u e , a f o r t u n a d a m e n t e , n o f u é 

c a s t i g a d o ipor e l a z o t e d e l a G r a n G u e ­

r r a , v e a h o y c o n d o l o r q u e s u m o n e d a , 

l a m o n e d a q u e e n l o s a ñ o s d e l a f u r i a 

d e l o s e j é r c i t o s b e l i g e r a n t e s s i r v i ó p a r a 

h a c e r f a b u l o s a s f o r t u n a s y c r e a r el ejér­

c i t o de l o s n u e v o s r i c o s , se v e a h o y de­

p r e c i a d a , y c o n e l l a e l p r e s t i g i o q u e h o y 

E s p a ñ a d e b i e r a t e n e r en el m u n d o e n ­

t e r o . 

P e r o s i e s t o n o s o c u r r e d e f r o n t e r a s 

a f u e r a , n o es m e n o s t r i s t e y d o l o r o s o l o 

Gestiones en que la Comisión ha intervenido desde I de octubre al 31 de diciembre de 1931 

M O T I V O D E L A G E S T I O N 

P o r despidos considerados in justos 
P o r ídem s i n p r e v i o a v i s o 
P o r no haber pagado los jorna les de­

vengados 
P o r p r o l o n g a r la j o r n a d a 
P o r rea l izar trabajos a destajo (1). 
P o r no tener las clases peones de 

m a n o 
P o r no p a g a r con arreg lo a bases. . 
P o r emplear ta lochis tas 
P o r malos tratos 
P o r estar los a n d a m i o s en m a l a s c o n 

dic iones 
P o r a l terar l a j o r n a d a 
P o r p e r m i s o s so l ic i tados 
P o r rec lamación de horas perdidas 

por v a r i a s causas 
P o r no haber delegado 
P o r gestiones de C o n t a d u r í a (acciden 

tados) 
P o r informes de accidentes (obras). 
P o r oficios de obras 
P o r v a r i o s asuntos de Secretar ía . . . . 

T o t a l e s . 

COMPROBADOS 

p Si 

72 52 
24 20 

12 12 
30 30 
21 21 

17 8 
16 16 

6 5 
10 10 

6 6 
20 20 
4 i 

17 17 
30 30 

53 53 
103 103 
80 80 
15 15 

535 502 

No 

20 
4 

88 

RESULTADO 

52 
15 

6 
25 
21 

15 
10 
1 

10 

20 
4 

6 
30 

40 
103 
80 
15 

20 

457 

12 

13 

78 

Pisa > la 
Oficina Jurídica 

Pasa al 
Comi'é paritaria 

» 
30 

34 

N. 

37 

TOTALES 

72 
24 

12 
30 
21 

17 
16 
5 

10 

6 
20 

4 

17 
30 

53 
103 
80 
15 

535 

(1) Difíciles de comprobar. 

q u e en el aspecto , i n t e r n o d e n u e s t r o país-

n o s ocurire. . C u a n d o se p i e n s a q u e v i v i ­

m o s e n u n a E s p a ñ a d o n d e l a t i e r r a ( q u e 

d e b i e r a ser p a t r i m o n i o d e t o d o s ) e s t á 

e n m a n o s d e u n o s c u a n t o s s e ñ o r e s - que» 

c o n p o c o s e s c r ú p u l o s y m e n o s r e m o r d i ­

m i e n t o s d e c o n c i e n c i a , l a d e d i c a n e n u n a 

p r o p o r c i ó n d e c a s i u n c i n c u e n t a p o r 

c i e n t o a l a c r í a de r e s e s b r a v a s y a l r e ­

c r e o d e l a caza , , c o n m e n o s p r e c i o , d e la. 

v i d a d e l o s e s c l a v o s q u e en e l l a v i v e n 

( p o c o s , p o r q u e a u n a b u e n a p a r t e l e s h i ­

c i e r o n e m i g r a r ) . 

C u a n d o se o b s e r v a q u e h a y r e g i o n e s 

c o m o E x t r e m a d u r a , d o n d e l o s s e r e s , m á s 

q u e p e r s o n a s r a c i o n a l e s , se a s e m e j a n a 

l o s b r u t o s d e l c a m p o , n o p o r c u l p a d e 

e l l o s , s i n o p o r l a i n d i f e r e n c i a y e l p o c o 

i n t e r é s q u e l o s G o b i e r n o s de l a m o n a r ­

q u í a p u s i e r o n e n d o t a r l e s d e e s c u e l a s 

d o n d e l a s p e r s o n a s p u e d a n a d q u i r i r a u n ­

q u e n o s e a n m á s q u e l o s c o n o c i m i e n t o s 

p r e l i m i n a r e s p a r a .poderse d e s e n v o l v e r en 

s o c i e d a d , d e c a m i n o s v e c i n a l e s y c a r r e ­

t e r a s q u e p u d i e r a n s e r v i r d e e n l a c e d e 

u n o s p u e b l o s c o n o t r o s , d e c a n a l i z a r l o s 

r íos c a u d a l o s o s I q u e p o r allí c r u z a n , d e 

h a c e r l l e g a r a m u c h o s p u e b l o s l a s l í n e a s 

f é r r e a s p a r a d e e s t a m a n e r a l l e v a r el 

p r o g r e s o a a q u e l l o s seres ; c u a n d o se v e 

q u e e x i s t e n c e n t r o s m i n e r o s e n m u c h a s 

r e g i o n e s d e n u e s t r o p a í s q u e e s t á n i n -

e x p l o t a d o s , y o t r o s q u e s o n e x p l o t a d o s 

p o r i n t e r e s e s e x t r a n j e r o s ; c u a n d o c l a r a ­

m e n t e se o b s e r v a l a f a l t a d e p a n t a n o s 

q u e p o d r í a n r e g a r m i l l a r e s d e h e c t á r e a s 

d e t e r r e n o y q u e s e r í a n u n a v e r d a d e r a 

fuente d e r i q u e z a p a r a el p a í s ; c u a n d o , 

c o m o e n M a d r i d o c u r r e , n o e x i s t e e n 

l a p r á c t i c a u n p l a n d e u r b a n i z a c i ó n y e n ­

s a n c h e t a l y c o m o a M a d r i d c o r r e s p o n ­

d e ; c u a n d o , en u n a p a l a b r a , se a p r e c i a 

q u e e n E s p a ñ a e s t á m u c h o o c a s i t o d o 

p o r h a c e r y se c o m p a r a c o n l a i n j u s t i c i a 

q u e s u p o n e el v e r a l o s t r a b a j a d o r e s d e s ­

o c u p a d o s , h a m b r i e n t o s , f a m é l i c o s , c o n 

el d o l o r y l a m i s e r i a r e t r a t a d o s e n s u s 

n o b l e s s e m b l a n t e s , y q u e n o t i e n e n o t r o 

a f á n m á s q u e el d e p o d e r e m p l e a r s u s b r a ­

z o s p a r a , d i g n a m e n t e , l l e v a r e l a l i m e n ­

t o a sus q u e r i d o s s e r e s , y q u e en l u g a r 

d e c o n s e g u i r este n o b l e p r o p ó s i t o t i e n e n 

e n m u c h o s c a s o s q u e m e n d i g a r l a c a r i ­

d a d d e a q u e l l o s q u e t o d o c u a n t o t i e n e n 

lo d e b e n a l e s f u e r z o d e l o s t r a b a j a d o r e s , 

se s i e n t e l a v e r g ü e n z a y e l s o n r o j o d e 

ser e s p a ñ o l y l a r e b e l d í a n a t u r a l de r e ­

b e l a r s e c o n t r a u n e s t a d o d e c o s a s q u e , 

d e s e g u i r a s í , n o h a b r í a o t r o r e m e d i o 

q u e l a n z a r s e c o n t r a e l e n e m i g o d e l a j u s ­

t i c i a s o c i a l y d e s p e d a z a r l o s i n c o m p a ­

s i ó n , h a s t a q u e n o q u e d e n n i r e s i d u o s 

d e l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a . 

Y c o n s t e q u e q u i e n e s t o e s c r i b e es ene­

m i g o a c é r r i m o d e l a v i o l e n c i a , p o r c o n ­

v i c c i ó n ; p e r o p u e s t o e n l a d i s y u n t i v a d e 

t e n e r q u e m o r i r p o r i n a n i c i ó n o m o r i r 

d e f e n d i e n d o u n a c a u s a j u s t a , l a e l e c c i ó n 

n o p u e d e ser d u d o s a . 

Í
t o r e s d e M a d r i d . » 

E s t e p a r i e n t e e r a u n t í o d e u n m u c h a ­

c h o d e l q u e s u m u j e r , s i e n d o s o l t e r a , h a ­

b í a s i d o a m a de c r í a . E l , a l c a s a r s e c o n 

e l l a , e r a el a m o d e l a c r í a , y de ah í el 

p a r e n t e s c o . 

L l e g ó el a ñ o 2 3 , y e n él t u v i m o s l a m i ­

l i t a r a d a d e P r i m o d e R i v e r a , s e g u i d a d e l 

n o m b r a m i e n t o d e l p a r i e n t e , a l q u e h i c i e ­

r o n , s e g ú n d e c í a B u c h e G o r d o , c a s i a r c i ­

p r e s t e , e n l a s e g u r i d a d d e q u e é s t e le p o ­

l o s q u e m á s b a z a m e t í a n e n t o d a s l a s 

c o n s t r u c c i o n e s m i l i t a r e s y n o m i l i t a r e s . 

N u e s t r o B u c h e se a r r i m ó a s u a r c i ­

p r e s t e , a n l a s e g u r i d a d d e q u e é s t e le p o ­

d í a a y u d a r a e l e v a r s e , d á n d o l e f a c i l i d a ­

d e s p a r a q u e se q u e d a r a c o n l a c o n t r a t a 

d e u n a c a r r e t e r a , c a r r e t e r a q u e rno l legó: 

a e m p e z a r ; pero , que,, n o o b s t a n t e , , p o r 

m e d i a c i ó n d e s u p a r i e n t e , t o d o s l o s m e ­

ses c o b r a b a c a n t i d a d e s a c u e n t a d e l a s 

o b r a s q u e n o h a c í a . 

P e r o c o m o t o d o t i e n e s u t é r m i n o , l l e g ó 

u n d í a en q u e e l p a r i e n t e se c a n s ó , y se 

n e g ó a f a c i l i t a r l e m á s c o b r o s . 

N o se d e s a n i m ó p o r e s t o n u e s t r o . B u ­

c h e G o r d o ; y a h a b í a r e u n i d o u n o s , c u a r -

t i t o s , y a h o r a t o m a r í a o t r o r u m b o , y 

c o m o s u i l u s i ó n e r a s e r c o n s t r u c t o r d e 

o b r a s , a e l l o se d e c i d i ó . B i e n e s v e r d a d 

q u e n o s a b í a n i a u n m e d i r u n s o l a r ; p e r o 

eso n o i m p o r t a b a , , y a e n c o n t r a r í a a l g ú n 

a l b a ñ i l q u e s u p i e r a . . Y , e f e c t i v a m e n t e , 

e n c o n t r ó u n o q u e s i n o s a b í a m u y b i e n 

m e d i r u n s o l a r , , e n c a m b i o s a b í a i m i t a r 

p e r f e c t a m e n t e a l o s p e r r o s d e gresa , , q u e 

e r a l o q u e a B u c h e G o r d o le- c o n v e n í a 

m á s . 

B u s c a n d o p o r M a d r i d e n c o n t r ó u n s o ­

l a r q u e le c o n v i n o , en el q u e se g a s t ó 

c a s i t o d o e l c a p i t a l q u e t e n í a . S u a r c i ­

p r e s t e le h i z o l o s p l a n o s ; u n a r q u i t e c t o , 

m e d i a n t e u n a c a n t i d a d , s e l o s f i r m ó ; l e 

o f r e c i e r o n m a t e r i a l e s y c o m e n z ó , l a c o n s ­

t r u c c i ó n . 

All í n o se r e p a r a b a e n n i v e l e s , p l o m o s , 

e s c u a d r a s n i n a d a d e l o q u e l a t é c n i c a d e 

l a c o n s t r u c c i ó n e x i g e ; a l l í sote se quería-

q u e s u b i e r a p r o n t o . 

H a b í a q u e v e r a l e n c a r g a d o d a n d o d i s * 

p o s i c i o n e s y d i s t r i b u y e n d o t a j o s ; c o n f r a ­

ses g r o s e r a s m a n d a b a h a c e r l a s c o s a s , 

r e p r e n d í a s i e m p r e c o n p a l a b r a s soeces 

p o r c o s a s q u e n o h a b í a m o t i v o , y s i e m ­

p r e m e t i e n d o p r i s a . . 

¡ Y q u e n o le d a b a p o c o g u s t o a B u c h e 

G o r d o o í r a s u e n c a r g a d o ! 

U n d í a , a l l l e g a r a l a o b r a , se le a c e r ­

c ó u n o f i c i a l y l e d i j o : 

— M i r e , m a e s t r o , v e n g o o b s e r v a n d o 

q u e e s t a m e d i a n e r í a d e l a i z q u i e r d a se 

e s t á d e s p l o m a n d o h a c i a e l e x t e r i o r c a d a 

d í a m á s . M e t e m o q u e v a a o c u r r i r u n 

p e r c a n c e . 

M i b u e n B u c h e G o r d o e s t u v o m i r a n d o 

u n r a t o y p e n s a n d o q u é r e s p o n d e r í a , h a s ­

t a q u e se a c o r d ó d e q u e él o í a c o n f r e ­

c u e n c i a d e c i r a l e n c a r g a d o q u e l a f á b r i c a 

h a c e a s i e n t o , y , e s t i r a n d o l o s h o m b r o s , 

y c o m o q u i e n d i c e a l g o i m p o r t a n t e , le 

r e s p o n d i ó : 

— N o h a g a s c a s o ; e s o es q u e e s t á h a ­

c i e n d o a s i e n t o . 

Y a i b a l a c o n s t r u c c i ó n p o r el q u i n t o 

p i s o . L o s m a t e r i a l i s t a s , q u e h a s t a e n t o n ­

ces n o h a b í a n c o b r a d o u n c u a r t o , h u b i e ­

r o n d e d e c i r l e q u e s i n o les p a g a b a a l g o 

n o h a b í a m á s m a t e r i a l . 

N u e s t r o B u c h e , q u e y a a n d a b a m a l de 

f o n d o s , h u b o de d a r l e s l o q u e t e n i a p a r a 

p a g a r a q u e l l a s e m a n a e l j o r n a l a l p e r s o ­

n a l , p o r l o q u e a l l l e g a r el s á b a d o h u b o 

d e c o m u n i c a r l e s q u e n o les p o d í a p a g a r , 

q u e se e s p e r a r a n a o t r a s e m a n a . 

A l l u n e s s i g u i e n t e , s e g ú n l l e g a b a n l o s 

o b r e r o s a l a p u e r t a d e l a o b r a se i b a n 

p o n i e n d o d e a c u e r d o p a r a n o e n t r a r s i 

n o les p a g a b a n . E l m a e s t r o , q u e h a b í a 

e n c o n t r a b a d a n d o v u e l t a s p o r el i n t e r i o r , 

a l v e r l l e g a d a l a h o r a de e n t r a d a a l t r a ­

b a j o y q u e n o e n t r a b a n a d i e se a s o m ó a 

u n o de l o s h u e c o s d e l p r i m e r p i s o d i ­

c i e n d o : 

— P e r o ¿ es q u e n o q u e r é i s e n t r a r a 

t r a b a j a r ? O s a d v i e r t o q u e a l q u e n o en­

t r e n o le p a g o e l j o r n a l d e l a s e m a n a 

p a s a d a . A d e n t r o t o d o el m u n d o . 

T o d o s le o y e r o n ; p e r o n a d i e se m o v i ó . 

A l g u n a s a m e n a z a s p a r t i e r o n de los o b r e ­

r o s . A l o í r l a s , m i b u e n B u c h e , l l e n o de 

c o r a j e , les r e p l i c ó : 

— ¡ F u e r a d e a q u í t o d o s ! M e b a s t o y o 

s o l o p a r a t e r m i n a r l a o b r a . 

N o h a b í a a ú n t e r m i n a d o d e d e c i r e s t a 

b r a v a t a c u a n d o se s int ió u n f u e r t e c r u j i ­

d o s e g u i d o de u n g r a n r u i d o p a r e c i d o a 

u n t r u e n o , q u e d a n d o u n a i n m e n s a p o l v a ­

r e d a q u e h a c í a i m p o s i b l e l a v i s t a . 

C u a n d o les f u é p o s i b l e a l o s o b r e r o s 

d a r s e c u e n t a d e l o q u e h a b í a o c u r r i d o , 

v i e r o n , h o r r o r i z a d o s , q u e t o d a e l a l a iz­

q u i e r d a de l a o b r a se h a b í a v e n i d o a l 

s u e l o , a r r a s t r a n d o e n el h u n d i m i e n t o a l 

p a t r o n o . 

M o m e n t o e m o c i o n a n t e ; l o s o b r e r o s , en 

a q u e l i n s t a n t e , n o v i e r o n e n e l b u r g u é s 

l o q u e e r a , u n d é s p o t a y u n t i r a n o ; v i e ­

r o n n a d a m á s q u e u n s e m e j a n t e e s t a b a 

e n t r e l o s e s c o m b r o s , y c o n t o d a s s u s 

e n e r g í a s , c a d a u n o p o r s u l a d o , e m p e z a ­

r o n a s e p a r a r e s c o m b r o h a s t a q u e d i e r o n 

c o n é l . 

S e e n c o n t r a b a d e s v a n e c i d o y e c h a n d o 

s a n g r e p o r e l l a d o d e r e c h o d e l a c a b e z a , 

v i e n d o q u e le f a l t a b a l a o r e j a d e e s t e 

l a d o ; l a s m a n o s 1 a s t e n í a f u e r t e m e n t e 

a g a r r o t a d a s u n a c o n o t r a . 

M i e n t r a s u n o s le l l e v a b a n a l a C a s a 

d e \ S o c o r r o , o t r o s se q u e d a r o n b u s c a n d o 

el a p é n d i c e e n t r e l o s e s c o m b r o s , s i n lle­
g a r a e n c o n t r a r l o . 

A l s o l t a r l e l a s m a n o s e n l a C a s a de 

S o c o r r o q u e d a r o n s o r p r e n d i d o s a l v e r 

e n t r e e l l a s l a o r e j a q u e le f a l t a b a , s i n e n ­

c o n t r a r l e n i n g u n a o t r a l e s i ó n , p o r l o q u e 

s a c a r o n e n c o n s e c u e n c i a q u e él m i s m o s e 

l a h a b í a a r r a n c a d o d e r a b i a . ¿ P o r q u é ? 

E l l o sabría . . 

E L A P R E N D I Z 

• • • • • • • • • « • • • • • • • • • M U H H M H K 

E N T R E B E A T O S 
C o n propósitos severos, 

en bien de la religión, 
hallábanse en reunión 
diferentes, caballeros-. 

U n o era subintendente ; , 
otro, dueño de una tienda;; 
otro, ministro de Hacienda,, 
y así1 sucesivamente. 

— H a y que contener la cosa 
con toda severidad, 
porque cunde la impiedad 
de una, manera espantosa» 

Estol dijo el más anciano, 
que era sastre : — ¡ V i v a el clero-1 
— ¡ V i v a ! — repitió un casero. 
•—¡ V i v a ! •—• gritó un escribano». 

Y mientras la gente pía 
se emociona y se arrebata 
falta el tintero; de plata 
que estaba en la escribanía-

—Señores — dijo, altanero,, 
uno de los rmás fogosos — , 
todos sois muy re l ig iosos; 
pero aquí falta el tintero. 

Y como a nadie convenga 
saber quién el caco fué, 

i yo la luz apagaré 
y sáquelo quien lo tenga... 

SoplÓL.. P o r la sacristía 
tendióse negro capuz, 
y cuando encendió la luz . . . 
¡ faltaba l a escribanía !: 

Lu is T A B Q A D A 

( E I H K R R I K K I I M 

Elección de locales para el Turado mixto de 
la Construcción (Sección de Mañilería) 

E n la Casa del Pueblo, y en la Se­
cretaría de la Sociedad de Albañiles 
E l Trabajo, de M a d r i d , durante los 
días 16 y 17 de enero se celebró la 

votación para designar los vocales 
obreros al Jurado mixto de la Cons­
trucción, Sección de Albañilería. 

E n la votación intervinieron 5.697 
compañeros, resultando elegida la s i ­
guiente candidatura: . 

Vocales efectivos. 

M a n u e l Jáimez Fernández, 5.689 
votos ; Fernando Santana de los Ríos, 
5.672; Joaquín Polo Calvo, 5.684; 
L u i s M e n a Prados, 5.678; Vicente 
A r r o y o Ramos, 5.680 ; Juan Soriano 
Fernández, 5.686, y Francisco García 
Jordán, 5.680. 

Vocales suplentes. 

José Gutiérrez Macías, 5.680 vo­
tos ; Feliciano Martín Recio, 5.670; 
Gregorio Pedrosa Olmos, 5.672 ; M a ­
nuel Parazuelos Tizón, 5.670; Fer­
nando López Fernández, 5.680; Pe­
dro T r i l l o Vázquez, 5.670, y Pedro 

ido con bastante anticipación y que se ¡ Alvarez Cienfuegos, 5.650. 
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Extracto de las cuentas del cuarto trimestre del año 1931 
N G R E S O S 

Existencias según fecluxs. 

O C T U B R E 

Resistencia 
P e s e t a s 

705.111,96 

P o r l a devolución que hace l a Soc iedad de O b r e r o s 
e n L inóleum del i m p o r t e de ¡las facturas de mate­
r i a l d e of ic ina y documentación que hizo efectivas 

n u e s t r a Sociedad 
P o r 42.972, 33.111 y 30.838 cupones semanales de 

u n a peseta cada u n o , ry 215, 183 y 180 ídem de 0,65 
pesetas, de cuota de enfermos, vendidos por los 
cobradores en los meses que se i n d i c a n . . . 

P o r l a entrega q u e hace e l compañero R a f a e l O r t e g a , 
• eñ concepto de fianza, p a r a responder de su cargo 

de cobrador 
P o r e l cobro del cupón correspondiente a l v e n c i m i e n ­

to de 15 de n o v i e m b r e de 1931, de l a D e u d a pública 
de E s p a ñ a all 5 p o r 100 

P o r l a devolución que hace C l e m e n t e O b e s o , que, por 
confusión de concepto, figuró e n los gastos de l ter­
cer tr imestre del presente año. 

P o r ell cobro del cupón de 401 obl igaciones V i l l a de 
M a d r i d , M e j o r a s u r b a n a s , a l 5- 1/2 por 100, corres­
pondiente a l v e n c i m i e n t o de 1 de octubre de 1931. 

P o r 136, 106 y 81 altas de nuevo ingreso, a razón de 
3 pesetas cada u n a , en los meses que se i n d i c a n ; 
exceptuándose del t o t a l , por ser gratui tas y pertene­
cer a Sociedades h e r m a n a s , las señaladas c o n los 
números 12.850, 12.898, 12-909 y 12.949 del mes 
de o c t u b r e ; 12.978, 12.979, 13.000, 13.004 y 13.013 
del mes de n o v i e m b r e , y 13.088 del mes de d i c i e m ­
bre, m á s . e l remanente d e . l a s fracciones a n t i g u a s . . . 

P o r 49 k i l o g r a m o s de papel viejo vendidos a razón de 

15 céntimos uno 
P o r 'la devolución que hace e l compañero Cienfuegos 

de l i m p o r t e d e l sueldo de los días 2, 21 y 27 de oc­
tubre , que fué a l C o m i t é p a r i t a r i o 

P o r la entrega que hacen los compañeros Fé l ix Y o n r e , 
E s t e b a n B a r b e r o y Joaquín Pórtela, a cuenta del 
débito que tienen contraído con la Sociedad 

P o r l a entrega q u e hace e l cobrador A n t o n i o L ó p e z a 
c u e n t a de su fianza 

P o r 38 cart i l las extendidas por dupl icado d u r a n t e el 
c u a r t o tr imestre ¡ 

A n t i c i p o que hace l a Sección de R e s i s t e n c i a a lia de 
Socorros 

183 

15.040,20 

Socorros 
Pesetas 

671.404,36 

N O V I E M B R E 

Resistencia 
Pesetas 

Socorros 
Pesetas 

Resistencia 
Pesetas 

709.192,41 565.156,66 

28.071,56 

S U M A N L O S INGRESOS. 

G A S T U S 

720.336,16 

A M a r g a r i t a de l a O l i v a , por su asignación corres­
pondiente a l mes que se deta l la , c o m o a u x i l i a r de 
C o n t a d u r í a 

A «El Socia l is ta», por el d o n a t i v o correspondiente 
a los meses que se i n d i c a n 

A E s p e r a n z a y F e , Sociedad de C i e g o s , por e l m i s m o 
concepto 

A Ha Sociedad de E s c u e l a s L a i c a s G r a d u a d a s de M a ­
d r i d , por ídem 1 

A l P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o Español , p a r a gastos de 
Congresos internacionales , por ídem 

A l Círculo S o c i a l i s t a de l P u e n t e de S e g o v i a , por ídem. 
A l de l S u r , por ídem .' 
A l de C u a t r o C a m i n o s y Be l las V i s t a s , por ídem 
A l de C a n i l l a s , C a n i l l e j a s y V i c á l v a r o , por ídem 
A las E s c u e l a s L a i c a s del P u e n t e de V a l l e c a s , por i d . 
A l C írculo S o c i a l i s t a de C a r a b a n c h e l B a j o , por ídem. 
A l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s y P r o p a g a n d a Soc ia­

l i s t a de l a p r o v i n c i a de M a d r i d , por ídem 
A F r a t e r n i d a d Cív ica , por ídem 
A l a C o m p a ñ í a Tele fónica , por e l abono de l teléfono 

de Secretaría de l mes de septiembre y dos conferen­
cias i n t e r u r b a n a s 

A tres compañeros de l a Comisión r e v i s o r a de c u e n ­
tas, por efectuar lias correspondientes a l tercer t r i 
mestre del año de la fecha 

A V i c e n t e A l e m a n y ( P e l a y o , 32) , p o r m e d i o k i l o g r a m o 
de g o m a arábiga 

A M . A r g i z , por u n dibujo p a r a l a n u e v a b a n d e r a , 
t a m a ñ o n a t u r a l , y u n proyecto tamaño de h o j a . . 

A S. E s c o l a r , por 50 papeletas p a r a l a r i f a del cuadro 
de l a Repúbl ica española 

A l a Sociedad de Obreros y E m p l e a d o s de Jas C o m ­
pañías de T r a n v í a s , por las local idades que nos en­
v i a r o n p a r a su velada 

A l a S o c i e d a d de Azule jeros L a U n i ó n de M a n i s e s , 
por d o n a t i v o p a r a el sos tenimiento de su h u e l g a . 

A Albañi les de O l i v e n z a , p a r a l a suscripción a favor 
de l a v i u d a e hijos de uno de sus compañeros y gas­
tos de g i r o 

A l vicesecretario, por gastos de pólizas y por locomo 
ción en diferentes gestiones p a r a l a Sociedad 

A l m i s m o , p a r a l a adquisición de diversas clases de 
sellos de C o r r e o s 

A ila Comis ión gestora, por gastos de locomoción a l 
cementer io de C a n i l l a s , p a r a a c u d i r a l sepelio del 
compañero F r a n c i s c o Garc ía R o j o , m u e r t o por, ac­
cidente de l trabajo 

A l Círculo S o c i a l i s t a de C u a t r o C a m i n o s y B e l l a s Vis­
tas, por las invi tac iones que nos e n v i a r o n p a r a s u 
ve lada 

A l a Administración de l a «Gaceta», p o r l a suscr ip­
ción correspondiente a los meses que se i n d i c a n . . 

A l Círculo S o c i a l i s t a de C h a m a r t í n de l a R o s a , por 
el donat ivo en los meses que se i n d i c a n 

A R . C a m a r e r o , por efectuar los repartos de «La E d i ­
ficación», de los meses que se i n d i c a n , y E L T R A ­
B A J O , del mes de n o v i e m b r e , a los d o m i c i l i o s de 
los cobradores de l a S o c i e d a d 

A Julián R u e d a y su peón, por u n día empleado en 
trabajos del oficio en el s a r c ó f a g o de L u i s F e r n á n d e z 

A l a casa Gestetner, por u n frasco de b a r n i z correc­
tor p a r a lia m u l t i c o p i s t a 

A l C írculo S o c i a l i s t a del N o r t e , por las inv i tac iones 
que nos e n v i a r o n p a r a su velada 

A la Fundación P a b l o Iglesias, por el d o n a t i v o corres­
pondiente a los meses que se deta l lan 

A Ha m i s m a , p o r e l d o n a t i v o e x t r a o r d i n a r i o a n u a l co­
rrespondiente a l de l a fecha 

A lia Federac ión L o c a l de l a Edificación, p o r l a c u o t a 
correspondiente a los meses que se i n d i c a n , con arre­
glo a 9.844, 9.623 y 9.431 federados, a razón de 0,56 
pesetas cada u n o 

A u n a Comis ión de D i r e c t i v a y a l tesorero, por loco 
moción a l solar de l a Sociedad, u n cert i f icado y 
negociac ión de u n cheque 

A l Conse jo de dirección de l a C a s a de l P u e b l o , por 
el a l q u i l e r de Secretaría correspondiente a los m e ­
ses que se i n d i c a n , con arreglo a 9.844, 9.623 y 
9.431 federados, respect ivamente 

A l m i s m o , por alqui leres de salones p a r a las j u n t a s 
generales de los días 12, 17 y 19 de n o v i e m b r e y 
23 y 27 de dic iembre 

A R a m ó n L a g o , por reparto de manif iestos los días 
29 y 30 del mes de octubre 

A l a E s c u e l a O b r e r a S o c i a l i s t a , por e l d o n a t i v o de 
•los meses que se i n d i c a n 

A l a J u n t a d i rect iva , por l a asistencia a sus sesiones 
en los meses que se i n d i c a n 

A José Gutiérrez , por u n día de Comisión gestora en 
sustitución de Cienfuegos , que fué a l P a r i t a r i o 

A C ienfuegos , p o r gastos de locomoción p a r a efectuar 

las gestiones 
A V i c e n t e A r r o y o , p o r e l m i s m o concepto 
A F r a n c i s c o V a l d e o l i v a s , por reparto de manif iestos 

de l a Sociedad 
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D I C I E M B R E 

669.868,71 

10.793,30 

20,25 
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Socorros 
Pesetas 

20.161,70 
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O C T U B R E 

Resistencia 
Pesetas 

Sumas anteriores. 

A la v i u d a de L u i s F e r n á n d e z , por su as ignac ión en 
los meses que se i n d i c a n 

A los cobradores, por e l i m p o r t e total de l sueldo de 
los once e n los meses que se i n d i c a n 

A los m i s m o s , por hacer e l reparto de « L a Edificación» 
y E L T R A B A J O en e l tr imestre que se deta l la 

A 
A 
A 
A 
A 
A 
A 

418,10 

6,70 

M . Já imez , v icesecretar io 
F . Mart ín , tesorero.. 
M . P a r a z u e l o s , c o n t a d o r . . . . . . 
E . H e r n á n d e z , a u x i l i a r 
F . Mart ínez, a u x i l i a r 
P . A . C ienfuegos , Comisión gestora 
V . A r r o y o , Comis ión gestora 

A F r a n c i s c o Mart ínez , por lia devolución de su fianza 
de cobrador a l pasar a Secretaría en sustitución de 
M a r g a r i t a de lia O l i v a , que actuaba de a u x i l i a r 

A l m i s m o , por el 3 por 100 del rédito de l a f ianza 
que tenía deposi tada , • 

A l m i s m o , e l 1/2 por 1.000 de quebranto de m o n e d a 
en l a recaudación que hizo en él año de Ja fecha. . . 

A l a C o m p a ñ í a Tele fónica , por e l abono del teléfono 
de Secretaría correspondiente a l mes de octubre -y 
u n a c o n f e r e n c i a con C u e n c a 

A los C o r o s Soc ia l i s tas , por él d o n a t i v o correspon­
diente a los meses de septiembre, octubre, n o v i e m ­
bre y d i c i e m b r e •••• • 

A la Gráf ica S o c i a l i s t a , por su f a c t u r a de l mes q u e 
se deta l la , por t i r a d a de E L T R A B A J O de noviem­
bre y útiles servidos a l a Sociedad .-

A José B a r d a s a n o , por un boceto p a r a l a n u e v a b a n ­
d e r a de l a Sociedad 

A l a Sociedad de F o t o g r a b a d o ! es, por las local idades 
que nos e n v i a r o n p a r a su velada 

A J u l i o D o m i n g o ( H o r t a l e z a , 116), por u n r a m o de 
flores p a r a l a t u m b a de L u i s Fernández . . . . 

A l a Sociedad de O b r e r o s en C e m e n t o de T u d e l a - V e -
guín, e n concepto de donat ivo p a r a e l s o s t e n i m i e n ­
to de su h u e l g a , y gasto de giro 

A L a Unión y E l F é n i x Español , por l a p r i m a de l 
seguro de Secretar ía desde el 25 de n o v i e m b r e de 
1931 a la m i s m a fecha de 1932 

A M a n u e l C o r t i z o , A n t o n i o Pérez y C a y e t a n o de l 
C a s t i l l o , p o r onoe días los dos pr imeros y diez él 
últ imo empleados e n l a r e f o r m a de c a r t i l l a s en e l 
mes de noviembre , y d ic iembre completo 

A José V i l l a p l a n a , por l a tercera parte del i m p o r t e 
de l sarcófago dedicado a L u i s Fernández , según 
acuerdo de la Agrupac ión S o c i a l i s t a , Federación L o ­
c a l y nuestra Sociedad 

P o r l a suscripción a l «Boletín O f i c i a l de l A y u n t a m i e n ­
to de Madrid», correspondiente a l cuar to t r i m e s t r e 
de l año de l a fecha 

A S a n d a l i o E s t e b a n , Segundo C a s a d o y Joaquín Ibá-
ñez, por a c u d i r a las puertas de los salones a pedir 
c a r t i l l a s e n las j u n t a s generales de n o v i e m b r e y 
d i c i e m b r e 

A la c a s a César Santos , T u t o r , 13, por dos c intas bico­
lor p a r a las m á q u i n a s de escr ib ir 

A A . V i l l a l d e a , por dos briquetas de l desinfectante 
«Sanitas» p a r a l a Secretaría 

A G i l b e r t o Mart ín, en concepto de transeúnte, proce­
dente de l a S o c i e d a d de Albañiles de V i t o r i a 

A José M . a P a ú l , por l i m p i e z a y e n t r e n a m i e n t o de 
las m á q u i n a s de escribir durante él c u a r t o trimes­
tre del año de l a fecha 

A v a r i o s , por las localidades p a r a el homenaje a Pa­
blo Iglesias, un r a m o de flores en su aniversar io 
y locomoción para t ras ladar lo a l mausoleo 

A l a C o m p a ñ í a Telefónica , por e l abono del teléfono 
dé Secretaría correspondiente a los meses d e no­
v i e m b r e y d i c i e m b r e 

A l D r . D . Segundo L o r e n z o G u e r r a , por efectuar e l 
r e c o n o c i m i e n t o a los compañeros A n t o n i o Robles 
F r a n c i s c o C r e s p o , A n t o n i o D í a z , L o r e n z o V i s o 
M a n u e l C a r r a s c o , que sol ic i taron e l socorro de i n 
capacidad p a r c i a l 

A J u l i a n a M a r t í n , por tres días de pensión v i t a l i c i a 
del c o m p a ñ e r o José Pérez del R í o , número 1 
fal lecido y no i n c l u i d o en nómina 

A E u g e n i o Hernández , por e l 3 por 1.000 de que­
b r a n t o de m o n e d a en él i m p o r t e dé las altas de 
nuevo ingreso habidas durante el cuar to t r i m e s ­
tre de 1931 

A E l a d i o O r t i z , p o r cuatro c intas b ico lor p a r a las má­
q u i n a s de escr ib ir . 

A los cobradores de l a Sociedad, por el 3 por 100 
a n u a l de la renta de las fianzas que tienen deposi­
tadas p a r a responder de sus cargos 

A l a casa M i ñ a n , por seis dediles p a r a el recuento de 
cupones y callejeros 

A l a Federac ión L o c a l de l a Edif icación, por el impor­
te de 17.956 car t i l las p a r a los años 1932 a l 34 i n ­
clus ive , a razón de 0,30 pesetas cada u n a 

A var ios , por gastos menudos de útiles de Secretaría, 
los cobradores, por e l medio por m i l de quebranto 

de moneda, e n l a recaudación total efectuada d u ­
rante e l año 1931 

A F e l i c i a n o Mart ín , tesorero, por e l 1 por 1.000 de 
quebranto de m o n e d a en los ingresos habidos por 
todos conceptos d u r a n t e el cuarto t r i m e s t r e de 1931 

P o r 10, 7 y 10 defunciones, a razón de 100 pesetas 
c a d a u n a , pagadas en los meses que se i n d i c a n . . . . 

A M a r i a n o de l a F u e n t e , por su asignación s e m a n a l 
como inútil p a r c i a l , en las c i n c o , c u a t r o y cuatro 

de c a d a mes. . 
A T i m o t e o P e ñ a , por su asignación s e m a n a l c o m o 

inútil p a r c i a l , en las c inco, cuatro y cuatro de 
cada mes 

7.857,75 

200 

1.926 

110 
176 
175 
176 
176 

176 
175 

v 

6.746,96 418,10 

Gasto semanal por pensiones y accidentes. 

1.* semana 
Pesetas 

'tnsiones: 
3.636 
3.636 
3.636 

Accidentes: 
2.852,60 
2.897,50 
3.327,60 

2.a semana 
Pesetas 

3.636 
3.636 
3.600 

2.900 
2.802,50 
3.407,60 

3.a semana 
Pesetas 

3.636 
3.636 
3.6U0 

2.940 
3.110 
3.532,50 

1.a semaia 
Pesetas 

8.636 
3.636 
3.600 

2.922,60 
2.996 
3.432,50 

5.a semana 
Pesetas 

3.636 

2.720 

S U M A N L O S GASTOS 

R E S U M E N 

I m p a r t a n los ingresos 
I d e m los gastos 

Existencias que pasan a los meses siguientes... 

Socarros 
Pesetas 

608,55 

1.925 

175 
175 
176 
116 
• 
175 
176 

N O V I E M B R E 

Resistencia 
Pesetas 

6.892,08 

200 

1.926 

110 
175 
175 
175 
175 
175. 
176 
175 

460 

13,50 

19,45 

31,80 

75 

1.151,60 

35 

20 

60,36 

13,66 

214,60 

441,65 

Socorros 
Pesetas 

459,35 

1.925 

175 
176 
176 
176 
175 
175 
175 

27 

D I C I E M B R E 

Resistencia 
P e s e t a s 

6.746,96 

200 

1.925 

118 
175 
176 
176 
176 
175 
175 
176 

26 

Socorros 
Pesetas 

418,10 

1.926 

175 
175 
175 
175 
176 
176 
176 

214,60 

50 

625 526 

18 

15 

10 

22,60 

84 

62,60 

1.000 

90 

52,60 

18.180 

14.336 

13 

3,49 

700 

72 

42 

142,76 

-5 

6.386,80 
10,55 

218,67 

39,69 

11.142,76 

720.336,16 
11.142,76 

709.192,41 

37.291,05 

602.447,61 
37.291,06 

665.166,66 

12.912,58 

14.544 

11.806 

30.986,95 

72 '.828,76 
12.912 68 

690.855,66 
30.986,95 

709.916,18 659.868,71 

77,19-

1.000 

72 

43 

14.436 

13.700 

16.785,42 33.432,78 

720.764,73 
16.785,42 

703.969,31 

596.324,46 
33.432,78 

661.891,68 

La Sociedad de Albañiles El Trabajo publica trimestralmente sus cuentas, debidamente revi­
sadas por los compañeros designados al efecto, sometiéndolas al examen de todos los asociados. 

¿ Dónde publican sus cuentas la Confederación y los Sindicatos que la componen ? Celebra­
ríamos mucho saberlo, pues tenemos vivos deseos de conocer su recaudación en cuotas y sus 
gastos en propaganda oral, asignación a sus retribuidos y propagandistas, y cantidades inverti­
das en su diario, periódicos y revistas. 



D e m o s t r a c i ó n d e l r e s u m e n 

E n e l Crédit L y o n n a i s , en c u e n ­
t a corr iente 

E n papel de l a D e u d a p u b l i c a 
de E s p a ñ a , a m o r t i z a b l e a l 5 
p o r 100 (nominales) 

E n u n a cédula de propiedad de 
l a C a s a del P u e b l o de M a ­
d r i d .-

E n u n recibo de l a Sociedad 
de Albañiles de P a l e n c i a E J 
N i v e l 

E n u n recibo de l a Agrupación 
S o c i a l i s t a de C h a m a r t í n de 
l a R o s a • 

E n u n recibo del Conse jo de 
Administración de l a C a s a 
de l P u e b l o de M a d r i d , p a r a 
l a s huelgas de E b a n i s t a s , T a ­
l l i s tas y M a r m o l i s t a s , de M a ­
d r i d 

E n u n recibo de La Unión Fe­
rroviaria., p a r a los m i n e r o s 
de B a r ruedo (León) 

E n u n recibo de l a Sociedad 
de O b r e r o s P i n t o r e s - D e c o r a ­
dores de M a d r i d 

E n u n recibo d e l S i n d i c a t o d e 
O b r e r o s Meta lúrgicos de M a ­
d r i d 

E n u n a e s c r i t u r a d e hipoteca 
d e l a C a s a del P u e b l o de V a l í 
de U x ó , y gastos o r i g i n a d o s 
p o r l a m i s m a 

E n u n rec ibo d e l S i n d i c a t o d e l 
R a m o de l a Construcción y 
S i m i l a r e s de A r a n j u e z E l 
A v a n c e 

E n u n recibo de l S i n d i c a t o del 
R a m o d e l a Construcción d e 
V i z c a y a 

E n u n a e s c r i t u r a de hipoteca 
de l a C a s a d e l P u e b l o de 
M a n c h a R e a l , y gastos o r i g i ­
nados por l a m i s m a v . 

E n 20 acciones de 500 pesetas 
c a d a u n a de l a C o o p e r a t i v a 
Gráfica S o c i a l i s t a , de M a d r i d . 

E n v a r i o s recibos de préstamos 
hechos a diferentes Socieda­
des p o r l a Soc iedad de E s t u ­
quis tas 

E n recibos de préstamos he­
chos a l a C a s a de l P u e b l o de 
M a d r i d por l a Sociedad de 
E s t u q u i s t a s 

A l C o n s e j o de l a C a s a del P u e ­
b l o , p o r lo que nos c o r r e s p o n ­
dió abonar en el p r i m e r p r o ­
rrateo p a r a las obras de l a 
c a s a , c o n arreg lo a 12.335 fe-

Resistencia 
Pesetas 

Socorras 
Pesetas 

37.460,75 4.397,62 

147.600 340.000 

259.026 1 

1.200 • 

1.426 s 

8.526 > 

1.000 » 

9.117 1 

6.200 0 

12.963,80 > 

2.090 » 

1.100 

7.866,56 • 

10.000 0 

1.060 > 

4.530 > 

Sumas y sigue. 510.053,10 344.397,62 

Sumas anteriores 
derados en d i c i e m b r e de 1926, 
a razón de 7 pesetas cada u n o . 

A l m i s m o , por el segundo p r o ­
rrateo , con arreg lo a 14.708 
federados e n enero de 1928, 
a razón de 3 pesetas u n o 

E n u n recibo por l a fianza del 
teléfono 

E n u n recibo de l a Federación 
L o c a l d e V i g o 

E n u n a e s c r i t u r a de hipoteca 
d e l a C a s a d e l P u e b l o d e C a ­
l losa de S e g u r a 

E n 20 acciones de 50 pesetas 
c a d a u n a del C e n t r o O b r e r o 
d e P e t r e l (Al icante) 

A l Consejo de l a C a s a de l P u e ­
blo d e M a d r i d , a c u e n t a d e 
alqui leres de Secretar ía y s a ­
lones 

A l a Gráfica S o c i a l i s t a , c o m o 
ant ic ipo a cuenta de trabajos 
p a r a l a Sociedad 

E n l a C o o p e r a t i v a S o c i a l i s t a 
Madri leña en c/c 

A l Consejo de dirección de l a 
C a s a d e l P u e b l o de M a d r i d , 
c o m o ant ic ipo re integrable 
p a r a l a h u e l g a d e las A r t e s 
Gráf icas ° 

E n 401 obl igaciones Emprést i to 
M u n i c i p a l , M e j o r a s U r b a n a s , 
V i l l a de M a d r i d a l 5 y 1/2 por 
100 (nominales) 

A n t i c i p o a l a Secc ión d e S o ­
corros 

E n u n a escr i tura de propiedad 
de u n terreno sito en l a cal le 
de l C a r d e n a l Sil íceo (Prospe­
r i d a d ) 

E n poder de l tesorero 

cías en 1 de enero de 1932 

Resistencia Socorros 1 1 

Pesetas Pesetas 

510.053,10 344.397,62 

86.346 0 

44.124 > 

76 > 

10.000 » 

2.000 Oj 

1.000 > 

4.464,56 4.466,16 

9.026,26 > 

10.000 » 

6.000 > 

200.500 

16.000 » 

> • 

6.891,41 
6.218,55 
6.319,35 

703.969,31 661.891,68 

M a d r i d , 31 dé d i c i e m b r e d e 1 9 3 1 . — T o m é r a z ó n : 
E l c o n t a d o r , Manuel Parazuelos. — C o n f o r m e : E l 
tesorero, Feliciano Martín. — V . ° B.° : E l presidente, 
Gregorio Pedrosa. 

D I C T A M E N 

L o s q u e suscr iben, i n d i v i d u o s de l a Comisión re-
v i s o r a de cuentas, cert i f ican haber e x a m i n a d o las c o ­
rrespondientes a l c u a r t o t r i m e s t r e de 1931, y hal lán­
dolas conformes con sus comprobantes las firman en 
en e l d o m i c i l i o socia l , P i a m o n t e , 2 ( C a s a del Pueblo) . 
M a d r i d , 16 de enero de 1932.—Miguel Salobral, Ga-
bino Magdalena, Julián Pedrosa y Gregorio Liences. 

Movimiento general de socios correspondiente al cuarto tri­
mestre de 1931. 

Cotizando 
Presos y suspensos 
Servicio militar 

, „ < Cotizando.. 
& l f e r m o s S i n cotizar. 

TOTALES. 

Octubre Novbre. Diciembre 

9.844 9.623 9.431 
14 14 14 

215 243 237 
57 54 54 
24 27 32 

10.154 9.961 9.768 

jCamaradasí 

Ingresad en 

LA MUTUALIDAD OBRERA 

Número de recibos que tiene cada cobrador pendientes 
de cobro para el primer trimestre de 1932. 

C O B R A D O R E S i Del peseta 

P e d r o P a j a r e s 
R a m ó n F e r n á n d e z . 
J u a n O r t e g a 
A n t o n i o Mi ján 
Is idro N ú ñ e z 
M o d e s t o P a r a z u e l o s 
J u a n S o r i a n o 
E n r i q u e P r i e t o 
A n t o n i o L ó p e z 
P e d r o A l v a r e z 
R a f a e l O r t e g a 

T O T A L E S 

2.388 
3.985 
2.276 
2.274 
3.111 
2.585 
3.364 
1.970 
2.269 
2.894 
2.624 

29.740 205 

Resumen de recibos de 1 y 0 , 6 5 pesetas uno correspondientes al cuarto trimestre de 1931. 

1 poder de los cobradores pendientes de cobro del tercer trimestre de 1931 

Salida dereolbos 

OCTUBRE NOVIEMBRE DICIEMBRE 

Salida dereolbos 
De 1 De 

0,65 De 1 
De 

0,65 De 1 
De 

0,65 

216 
28 

244 

49.220 
1.385 

285 38.492 
487 

216 37.724 
405 

De 
0,65 

216 
28 

244 

49.220 
1.385 

285 38.492 
487 

216 37.724 
405 

De 
0,65 

216 
28 

244 TOTALES 

49.220 
1.385 

285 38.492 
487 

216 37.724 
405 

De 
0,65 

216 
28 

244 TOTALES 50.605 285 38.979 216 38.129 

De 
0,65 

216 
28 

244 50.605 285 38.979 216 38.129 

De 
0,65 

216 
28 

244 

Recibos entregados 

42.972 
4.533 

215 
43 

33 311 
4.239 

183 
12 

30.838 
5 140 

18C 42.972 
4.533 

215 
43 

33 311 
4.239 

183 
12 

30.838 
5 140 

18C 42.972 
4.533 

215 
43 

33 311 
4.239 

183 
12 

30.838 
5 140 50 

230 

42.972 
4.533 

215 
43 

33 311 
4.239 

183 
12 

30.838 
5 140 50 

230 47.508 258 37.550 195 35.978 

50 

230 47.508 258 37.550 195 35.978 

50 

230 

Quedan en poder de los cobradores pendientes de cobro para el primer trimestre de 1932. 

De 1 

23.063 

127.713 

150.776 

121.036 

29.740 

143 

745 

683 

205 

Defunciones pagadas durante el cuarto trimestre de 1931 
N ú m e r o s 

M E S D E O C T U B R E 

1.412 Cairmelo Martín B a r r a l . 
3.270 A n g e l B e a t o L ó p e z . 
7.727 R a f a e l R u i z Fernández . 
2.278 Andrés P i z a r r o G a r c í a . 

800 M a x i m i n o E g u i z á b a l G a r c í a . 
7.970 D e m e t r i o Mart ín M a r c h a n t e . 
3.472 A n t o n i o D o m í n g u e z A g u a d o . 
1.216 M a n u e l G i r o n e s E s p a d a . 

411 Pelegrín R e l a ñ o M a y o r . 
-7.378 Valent ín R a m o s C r e s p o . 

M E S D E N O V I E M B R E 

4.138 L á z a r o P r i e t o Suárez . 
2.212 F r a n c i s c o Garc ía R o j o . 

418 Is idoro C a l a M o r e n o . 
271 A n t o n i o L i e n c e s del O l m o . 

9.897 Cándido Sánchez Blázquez . 
514 V i c e n t e Sanz González . 

7.959 R u p e r t o O l i v a Sa las . 

M E S D E D I C I E M B R E 

2.436 A n s e l m o A l v a r o H e r n a n d o . 
168 José Pérez de l R í o . 

6 B a l d o m e r o R e b o l l o R e b o l l o . 
2.143 A l f r e d o P e r e d a Méndez. 
7.871 R a f a e l Garc ía Mart ínez . 
8.409 José Asunción G a r r e s . 

517 Martín L o z a n o A r e n a s . 
4.227 J u a n D í a z Sanz . -
1.036 G r e g o r i o P e ñ a López . 

9.017 D i e g o Mart ínez Caces . 

R E S U M E N D E L T R I M E S T R E 

Fal lec idos en e l mes de octubre., 
I d e m en e l mes de n o v i e m b r e . . . . 
I d e m en e l mes de d i c i e m b r e 10 

T O T A L '. 27 

9 . 2 2 6 ; M a n u e l M e n a s a l v a , 1 0 . 4 9 1 ; J o s é R a m o s , 

6 . 9 4 6 ; S e b a s t i á n E s c r i b a n o , 8 . 6 4 9 1 J o s ¿ R o b l e s , 

8 . 9 3 0 ; J o a q u í n G a r c í a , 9 . 0 7 1 , y J u a n S á n c h e z , 3 . 0 8 9 , 

p o r n o h a b e r s e c u r a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o . 

C a s t o Ar" - u f e , n ú m e r o 3 . 7 6 4 ; D a n i e l G a r c í a , 

4 . 0 3 2 ; J ' A l d a m a , 3 . 0 1 2 , y M a n u e l C i s n e r o s , 

5 . 3 6 6 , p e . p a d e c e r h e r n i a . 

R a m ó n C a r r a s c o , n ú m e r o 3 . 1 9 1 , y L u i s C o l o n -

d r ó n , p o r e s t a r c a s t i g a d o s p o r h a b e r t r a b a j a d o a 

d e s t a j o . 

P e d r o V e l a r d e , n ú m e r o 5 . 3 3 6 ; S e b a s t i á n O f i o r o , 

4 . 7 1 5 ; M a n u e l F e n o y , 9 . 1 9 2 ; M a r i a n o C r i a d o , 

6 . 2 2 0 ; J o s é C á s c a l e s , 4 . 9 1 6 ; M i g u e l E c i j a , 4 . 8 1 0 ; 

P e d r o R u i z , 9 . 1 3 2 ; S a l v a d o r S a n t o s , 4 . 6 4 3 ; M a t e o 

L a b o r d a , 11 .764, y J u a n ¡ D e l g a d o , 8 . 8 6 7 , P ° r v a r i a s 

c a u s a s . 

E l c o m p a ñ e r o M i g u e l S a l o b r a l , n ú m e r o 1 .288, p o r 

h a b e r r e n u n c i a d o a l d e r e c h o e n b e n e f i c i o d e l a S o - ' 

c i e d a d . 

A s i m i s m o , y p o r n e g a r s e a c u m p l i r l o s a c u e r d o s 

de l a S o c i e d a d , se a c o r d ó e x p u l s a r d e é s t a a N i c o l á s 

C a n t e r o , A d r i á n O l i v a G u d i e r , V i c e n t e M a r t í n e z , n ú ­

m e r o 7 . 9 6 4 , y J o s é R a m o s , 6 . 9 4 6 . 
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S e a c o r d ó i m p o n e r u n c o r r e c t i v o d e s e i s m e s e s s i n 

d e r e c h o s en l a S e c c i ó n de S o c o r r o s , c u a n d o p u e d a 

n e c e s i t a r l o s , a l c o m p a ñ e r o L u i s A b a d , n ú m e r o 3 . 7 2 4 , 

p o r e s t a r d e b i d a m e n t e d e m o s t r a d o ,que e l m e n c i o n a ­

d o c o m p a ñ e r o , e n u n i ó n d e l e n c a r g a d o d e l a o b r a , 

h a b í a n h e c h o a j u s t a d o s l o s t r a b a j o s d e g u a r n e c i d o 

y t a b i c a d o . 

S e a c o r d ó d e j a r s i n e f e c t o l a e x p u l s i ó n d e l c o m ­

p a ñ e r o V i c e n t e L e i v a , n ú m e r o 2 . 0 5 8 . 

L a a s a m b l e a se dio p o r e n t e r a d a , a p r o b a n d o l a 

g e s t i ó n d e l a J u n t a d i r e c t i v a , c o n r e l a c i ó n a l p a c t o 

firmado p o r d o ñ a L u z R . C a s a n o v a , e n e l C o m i t é 

p a r i t a r i o , c o m p r o m e t i é n d o s e a n o h a c e r t u r n o s n i 

o t r a s fiestas q u e l a s q u e d e t e r m i n a e l c o n t r a t o d e 

t r a b a j o , a b o n a n d o l o s j o r n a l e s a l o s o b r e r o s q u e t e n ­

g a t r a b a j a n d o y les o b l i g u n e a h a c e r fiestas q u e n o 

e s t é n d e t e r m i n a d a s e n e l c o n t r a t o ; r e c i b i e n d o a l p e r ­

s o n a l q u e t e n í a s i n t r a b a j a r , y d e s p e d i r , c u a n d o l a s 

c i r c u n s t a n c i a s d e l a o b r a l o a c o n s e j e n , e m p e z a n d o 

p o r l o s m á s m o d e r n o s . 

L a D i r e c t i v a dio c u e n t a d e l a s g e s t i o n e s r e a l i z a ­

d a s c o n m o t i v o d e 'los d e s t a j o s q u e se e s t a b a n efec­

t u a n d o e n u n a o b r a d e l a c a l l e d e V e l á z q u e z , n ú m e ­

r o 130, p o r e l d e s t a j i s t a P a b l o E l v i r a ; f a c u l t á n d o s e 

a l a D i r e c t i v a p a r a q u e p r o s i g a l a s g e s t i o n e s h a s t a 

c o n s e g u i r n o r m a l i z a r d i c h a o b r a , l l e g a n d o i n c l u s o 

a l a r e t i r a d a d e l p e r s o n a l s i e l l o f u e r e n e c e s a r i o . 

S e a c o r d ó i m p o n e r u n c o r r e c t i v o d e s e i s m e s e s e n 

l a S e c c i ó n d e S o c o r r o s a l o s c o m p a ñ e r o s q u e , a r e ­

q u e r i m i e n t o d e l o s p a t r o n o s , se p r e s t a n d e t e s t i g o s ; 

f a l s o s e n l o s j u i c i o s q u e se c e l e b r a n e n e l C o m i t é 

p a r i t a r i o . 

S e f a c u l t ó a l a D i r e c t i v a p a r a q u e l e v a n t e e l c o ­

r r e c t i v o a l o s c o m p a ñ e r o s q u e c o n s i d e r e se h a n h e ­

c h o a c r e e d o r e s a e l l o , q u e d e s d e h a c e t i e m p o l e s f u é 

i m p u e s t o p o r h a b e r d e j a d o i n c u m p l i d o s l o s a c u e r ­

d o s d e l a S o c i e d a d . 

S e a c o r d ó c o n c e d e r l o s d e r e c h o s q u e d e t e r m i n a 

e l a r t í c u l o 32 d e l o s e s t a t u t o s f e d e r a t i v o s a l o s c o m ­

p a ñ e r o s q u e se e n c u e n t r a n en l a s c o n d i c i o n e s q u e los-

m i s m o s d e t e r m i n a n . 

A m p l i a m e n t e q u e d ó i n f o r m a d a l a g e n e r a l , a p r o b a n ­

d o l a g e s t i ó n d e l a D i r e c t i v a , c o n m o t i v o d e l a s r e a ­

l i z a d a s e n l a o b r a q u e c o n s t r u y e e l p a t r o n o D . M a ­

n u e l T o h u v a s , e n l a c a l l e d e V a l l e h e r m o s o , n ú m e r o 

7 9 , e n ¡ a q u e se e s t u v o a p u n t o d e r e t i r a r a l p e r s o ­

n a l ; c o s a q u e n o l l e g ó a r e a l i z a r s e p o r h a b e r a c c e d i ­

d o el p a t r o n o a l o s d e s e o s de l a o r g a n i z a c i ó n , c o ­

r r i g i e n d o l a s a n o r m a l i d a d e s d e d i c h a o b r a . 

D i ó s e p o r e n t e r a d a l a g e n e r a l d e l a s g e s t i o n e s h e ­

c h a s c e r c a d e l p a t r o n o D . J o s é M a r í a F e n o l l a l , el 

q u e o b l i g a b a a l p e r s o n a l a q u e t r a b a j a s e p o r e l p r o ­

c e d i m i e n t o d e l d e s t a j o ; h a b i é n d o s e c o n s e g u i d o q u e 

d e s i s t i e r a d e este p r o p ó s i t o , y h a b i e n d o s i d o s a n c i o ­

nado' p o r e f C o m i t é p a r i t a r i o p o r n o c u m p l i r e l c o n ­

t r a t o d e t r a b a j o en c u a n t o a j o r n a l e s se r e f i e r e ; l o ­

g r á n d o s e , a s i m i s m o , l a a d m i s i ó n d e u n c o m p a ñ e r o 

q u e h a M a s i d o d e s p e d i d o p o r h a b e r l e o b l i g a d o a q u e 

le p a se c o n a r r e g l o a l a s b a s e s . 

A s i m i s m o se a c o r d ó q u e l o s c o m p a ñ e r o s q u e p r o ­

c e d a n d e o t r a s S o c i e d a d e s a d h e r i d a s a l a U n i ó n G e ­

n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , y s o l i c i t e n e l i n g r e s o e n e s t a 

S o c i e d a d , s i e m p r e q u e , c o m o m í n i m o , l l e v e n u n a ñ o 

f e d e r a d o s , se l e s e x c l u y a d e a b o n a r l a c u o t a d e i n ­

g r e s o e n e s t a S o c i e d a d . 

A s i m i s m o se a c o r d ó q u e l a f e c h a e n q u e l a S o ­

c i e d a d c e l e b r e e l a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n s e a e n 

e l m e s d e a g o s t o , y n o en e l d e a b r i l , c o m o e n l a 

a c t u a l i d a d v e n í a c e l e b r á n d o s e . 

L a J u n t a d i r e c t i v a i n f o r m ó a m p l i a m e n t e a l a g e ­

n e r a l d e l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s c o n l a E m p r e s a 

A g r o m á n , c o n m o t i v o d e l d e s p i d o de d o c e c u a d r i l l a s , 

l a s c u a l e s f u e r o n d e s p e d i d a s d e l a o b r a q u e c o n s ­

t r u y e e n l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , a l e g a n d o l a E m ­

p r e s a l a f a l t a d e a p a r e j o s p a r a c o l g a r l o s a n d a m i o s ; 

c u y a s g e s t i o n e s d i e r o n p o r r e s u l t a d o l a a d m i s i ó n d e 

l a s c u a d r i l l a s d e s p e d i d a s ; s i e n d o a p r o b a d a l a g e s ­

t i ó n de l a D i r e c t i v a e n este c a s o . 

T a m b i é n se a c o r d ó q u e d e r e d u c i d o a u n m e s e l 

p l a z o d e d o s m e s e s q u e d e t e r m i n a e l r e g l a m e n t o p a r a 

q u e l o s c o m p a ñ e r o s q u e l o d e s e e n p u e d a n p r e s e n t a r 

e n m i e n d a s a l p r o y e c t o d e r e f o r m a d e l r e g l a m n t o . 
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N O T A S NECROLÓGICAS 
V í c t i m a d e u n d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e d e l t r a b a j o , 

f a l l e c i ó , e l d í a 2 9 d e o c t u b r e , n u e s t r o a s o c i a d o V a ­

l e n t í n R a m o s C r e s p o , n ú m . 7 . 3 7 8 . 

T r a b a j a b a n u e s t r o i n f o r t u n a d o c o m p a ñ e r o , a l a s 

ó r d e n e s d e l p a t r o n o a l b a ñ i l D . T o r i b i o D í a z , e n u n a 

r e f o r m a d e l a c a l l e de F u e n c a r r a l , n ú m . 114. 

A s i m i s m o , d i ó s e p o r e n t e r a d a l a a s a m b l e a , a p r o ­

b a n d o l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p o r l a J u n t a d i r e c t i v a , 

c e r c a d e l p a t r o n o B u e n a v e n t u r a F e r n á n d e z , p o r h a ­

b e r d a d o a j u s t a d o e l e n f o s c a d o de l o s p a t i o s y f a c h a ­

d a de l a c a s a n ú m e r o 23 d e l a c a l l e de M e n o r c a a l o s 

r e v o c a d o r e s ; h a b i é n d o s e c o n s e g u i d o q u e l o s m e n c i o ­

n a d o s t r a b a j o s se h i c i e r a n p o r l o s a l b a ñ i l e s d e l a 

o b r a . 

Acuerdos de juntas generales 
E n l a s s e s i o n e s d e j u n t a g e n e r a l c e l e b r a d a s p o r 

e s t a S o c i e d a d l o s d í a s 12, 17 y 19 d e n o v i e m b r e , y 

23 y 27 d e d i c i e m b r e , d e l p a s a d o a ñ o , se t o m a r o n 

l o s s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

F u é l e í d a y a p r o b a d a e l a c t a de l a s e s i ó n a n t e r i o r , 

c o m o a s i m i s m o l a s c u e n t a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l t e r ­

c e r t r i m e s t r e d e l a ñ o q u e c u r s a . 

S e c o n f i r m ó l a d e n e g a c i ó n d e l s o c o r r o de a c c i d e n 

te a l o s c o m p a ñ e r o s M a n u e l R i v a d a A g u i r r e , n ú m e r o 

7 . 9 9 9 ; J u l i o D o n o s o P a r e j a , 9 . 7 0 9 ; T o m á s V i a n a , 

6 . 9 4 2 ; F e l i c i a n o B e n a v e n t e , 1 0 . 8 9 5 ; C l e m e n t e C h i ­

c h a r r o , 8 . 0 9 4 ; F r a n c i s c o P é r e z , 1 0 . 7 9 8 ; C a s t o S a n z , 

3 . 2 7 3 ; C a s i m i r o M a r t í n e z , 3 . 4 0 7 , y B e r n a b é Y a s e s , 

3 . 6 7 6 , p o r n o h a b e r d e l e g a d o e n l a o b r a d o n d e t r a ­

b a j a b a n y l e s o c u r r i ó e l a c c i d e n t e . 

M a r c e l o A n g e l e s , n ú m e r o 2 .437 ; F r a n c i s c o M o l a -

n o , 1 1 . 3 5 4 ; J o s é G i l , 1 . 1 3 7 ; R e m i g i o M o r e n o , 

D e s p u é s d e a m p l i a d i s c u s i ó n , e n l a q u e l a D i r e c t i ­

v a dio c u e n t a d e l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s , e n u n i ó n 

d e l a F e d e r a c i ó n L o c a l , c e r c a d e l A y u n t a m i e n t o d e 

M a d r i d , a l objeto ' de q u e se c u m p l i e r a el c o n t r a t o d e 

t r a b a j o , e n c u a n t o a j o r n a l e s se r e f i e r e , e n l a s o b r a s 

q u e p o r c u e n t a d e l A y u n t a m i e n t o se e s t a b a n e j e c u ­

t a n d o e n el a n t i g u o c u a r t e l d e S a n F r a n c i s c o , l a 

a s a m b l e a se dio p o r e n t e r a d a , a p r o b a n d o l a s g e s t i o ­

nes r e a l i z a d a s . 

A s i m i s m o se dio p o r e n t e r a d a l a g e n e r a l d e l a s 

g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p o r l a J u n t a d i r e c t i v a c o n m o ­

t i v o d e l a v i s o de d e s p i d o d e l p e r s o n a l q u e t r a b a j a b a 

e n l a s o b r a s q u e c o n s t r u y e l a C o m p a ñ í a d e F o m e n ­

to d e O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s e n l a c a l l e d e H i l a r i ó n 

E s l a v a , l a s c u a l e s d i e r o n p o r r e s u l t a d o q u e q u e d a r a 

s i n e f e c t o e l d e s p i d o d e c e r c a d e q u i n i e n t o s c o m p a ­

ñ e r o s q u e h a b í a n s i d o a v i s a d o s . 

A s i m i s m o f a l l e c i ó , a c o n s e c u e n c i a d e a c c i d e n t e 

d e l t r a b a j o , a c a e c i d o c u a n d o se h a l l a b a t r a b a j a n d o a 

l a s ó r d e n e s d e l p a t r o n o r e v o c a d o r D . C e l e s t i n o H e r ­

n á n d e z , n u e s t r o c o m p a ñ e r o C á n d i d o S á n c h e z V á z - r 

q u e z , n ú m . 9 . 8 9 7 . 

A l o s r e s p e c t i v o s s e p e l i o s d e n u e s t r o s i n f o r t u n a ­

d o s c o m p a ñ e r o s a s i s t i ó l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l a S o ­

c i e d a d , c o n l a b a n d e r a q u e p a r a e s t o s c a s o s se u t i ­

l i z a . 

A s u s f a m i l i a r e s a c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t o d o l o r , , 

d e s e á n d o l e s r e s i g n a c i ó n s u f i c i e n t e p a r a s o p o r t a r t&re 

r u d o g o l p e . 

¡ D e s c a n s e n e n p a z n u e s t r o s i n f o r t u n a d o s c o m ­

p a ñ e r o s ! 
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F u é a p r o b a d a l a g e s t i ó n de l a D i r e c t i v a r e l a c i o ­

n a d a c o n l o s t r a b a j o s d e e n f o s c a d o q u e se e s t a b a n 

h a c i e n d o e n l a s o b r a s q u e c o n s t r u y e l a C o m p a ñ í a d e 

F o m e n t o d e O b r a s y C o n s t r u c c i o n e s , e n e l b a r r i o d e 

U s e r a ; h a b i é n d o s e c o n s e g u i d o q u e l o s m e n c i o n a d o s 

t r a b a j o s se h i c i e s e n p o r l o s a l b a ñ i l e s d e l a o b r a . 

L a a s a m b l e a se dio p o r e n t e r a d a , a p r o b a n d o l o h e ­

c h o p o r l a J u n t a d i r e c t i v a , c o n r e l a c i ó n a l a s g e s t i o ­

nes r e a l i z a d a s c e r c a d e l a C o m p a ñ í a F . I . V . A . S . A . , 

y de l a J u n t a d e O b r a s d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a ; 

h a b i é n d o s e c o n s e g u i d o q u e l a i n d i c a d a C o m p a ñ í a r e ­

t i r a r a e l a v i s o d e d e s p i d o q u e h a b í a a n u n c i a d o a 

u n a s c u a r e n t a c u a d r i l l a s . 

«El día 9 se han girado a España 
dos millones de pesetas para el mo 
vimiento revolucionario que había de 
estallar el día 25. Unos dan dinero y 
otros dan el pecho, y así van unidas 
la extrema derecha y la extrema iz= 
quierda para, después, si el movi= 
miento triunfa, llevarse el gato al 
agua el que más pueda. 

Se dirige todo desde el extranjero 
por un hombre de extraordinario cui= 
dado y maestro en conspiraciones.» 

(Palabras del ministro de la Go= 
bernación, que publicó toda la prensa.) 

Decimos nosotros: Cuando un mi­
nistro hace tales manifestaciones será 
porque las puede probar. 

Y añadimos; ¿ Quién es ese señor 
de cuidado, maestro en conspirado 
nes? ¿Será Martínez Anido? Es pro= 
bable, j Qué horror! ¡Los anarquis= 
tas mezclados con Martínez Anido! 
Y si no es Martínez Anido, ¿quién 
es? ¿Quién puede ser? En todo caso, 
el espíritu reaccionario. 

j Trabajadores! ¡ Compañeros! Re= 
accionad contra tan inmunda amal 
gama. 


